
PERSEVERANÇA PREMIADA 
 

Espaçadamente, durante dez anos, andei à cata dos resultados de um histórico e 
importante encontro. Falei com a maioria dos envolvidos, exceto Rodrigo Disconzi da 
Silva, cuja participação eu ignorava, e não tive o menor êxito. Em abril de 2001, de 
regresso do inolvidável FESTIVAL DE XADREZ DA CRIANÇA E DA 
JUVENTUDE, que levamos a efeito em Guarapuava, e que constituiu o ressurgimento 
da Federação Paranaense de Xadrez; fazendo as vezes de motorista do Gordo, este, 
querendo falar com o Jurandir Durski Chuchene Silva, enganou-me e me fez dar uma 
volta de quarenta quilômetros, rumo a Prudentópolis, bela cidade que eu não conhecia. 
A certa altura da interessante conversa que mantivemos, Chuchene, com um brilho nos 
olhos, falou: 

– Vou te mostrar uma coisa que só eu tenho no mundo!  
Demorando-se um pouco na garagem de sua residência, voltou, exultante, com um 

mofento calhamaço nas mãos. Mal pude acreditar no que meus olhos viam: todas as 
súmulas e resultados do célebre match Ponta Grossa x URSS, 1991!   

-  Você me empresta para eu tirar cópias xerox e elaborar um Boletim? 
-  Emprestar?  Vou te dar de presente!! 
Boa, Chuchene!  Você é grande, mesmo, rapaz! 

 
* * * 

 
Custou-me dias de trabalho a reconstituição de boa parte das partidas, das quais, em 

sua maioria, existia uma única via. O pior foi a “tradução” e interpretação dos 
hieróglifos de dois russos, que obviamente as grafaram em caracteres cirílicos, mas 
com uma letra horrível. (Idem do Dr. Martelo, escritas em Português, mesmo...) Houve 
casos em que tive que refazer algumas partidas de trás para diante! 

Desde o surgimento do extinto Site da Federação Paranaense de Xadrez, fundada 
em 1937, acalentei a idéia de divulgar este extraordinário evento através da Internet. 
Conversando, a respeito, com o Rodrigo Disconzi da Silva, ele acabou se me 
antecipando. Aproveitando os feriados, fiz um mutirão e eis o trabalho concluído! 
Dada a eterna carência de tempo, não me foi possível efetuar a revisão. Assim, rogo 
aos eventuais consultantes a fineza de apontarem quaisquer tipos de equívocos, para 
imediata retificação. 

Descobri, também, que o Engenheiro Jonel Nazareno Iurk possuía muitas fotos do 
evento, que me cedeu muito tempo depois. 

Um dos russos chorou ao ver a fartura de comida em Ponta Grossa, aquelas mesas 
repletas de frutas e... à vontade (Chuchene, 09.04.2001) E ficaram muito espantados 
ao se depararem com várias pessoas falando russo em frente à Igreja dos Polacos, no 
centro da cidade, que também possui um populoso bairro chamado Nova Rússia. 

Após o match, o pessoal de Ponta Grossa fretou um ônibus, contratou uma guia e 
intérprete, proporcionando à equipe russa uma peregrinação à Vila Velha e às cataratas 
de Foz do Iguaçu, a caminho de Buenos Aires, de onde deveriam voar para Moscou.  
Na fronteira, constatando, apavorado, que o Visto deles havia vencido, o chefe da 
Delegação russa, entrevendo os dissabores “terríveis” por que teriam que passar 
(julgando pelos draconianos códigos soviéticos...), começou a chorar. Mas tudo 
terminou bem e foi resolvido rapidamente pelo jeitinho brasileiro e talvez... argentino, 
também.  
 

* * * 



PARTICIPANTES 
 
URSS: Alexandre Onishuk, Aleksei Alexandrov, Anatoli Bikhóvsky, Andrei Lúkin, 
Konstantin Sakáev (mais tarde campeão russo absoluto), Ilakha Kadímova (mulher), 
Nino Khurtizidze (mulher), Inna Dubinka (mulher), Vítaly Cseshkówski, Vladímir 
Krámnik (Campeão mundial absoluto WCC-2000 e FIDE 2006.) 

 
PONTA GROSSA: Álvaro Vasconcelos Copinski, João Ricardo Mendonça, Jonel 
Nazareno Iurk, Jurandir Chuchene Durski Silva, Justo Reinaldo Chemin, Miguel 
Angelo Ditzel Martelo, Renato Yoshinobu Heray, Rodrigo Disconzi da Silva e Vitório 
Chemin, 
 
NOTA: Para complementação da matéria acima, o visitante poderá ler a crônica do MI 
Disconzi, sobre o mesmo assunto, que transcrevemos, no fim, para facilitar as coisas. 
 
Ponta Grossa (PR), 29.07.91 a 01.08.91. 
Patrocínio: Prefeitura Municipal de Ponta Grossa. Pref. Paulo Cunha Nascimento. 
Secretário de Esportes: Carlos Roberto Ferreira, (A quem se deve muito pelo êxito do evento.) 
Organização: Engenheiro Jonel Nazareno Iurk. 
Árbitro: V. Postovsky. 
Local: Salão Nobre da Prefeitura Municipal. 
Tempo: 1 hora para cada. (Parece que rodadas 6 e 7 a 30’ p/cada) 
 

C  Nome 1 2 3 4 5 6 7 PT 
-  URSS - - - - - - - - 

01  KRÁMNIK 19+ 13+ 16+ 17+ 11+ 12+ 18+ 70 
02  ALEXANDROV 18+ 19+ 12+ 16+ 14+ 17+ 15+ 70 
03  ONÍSHUK 13+ 18+ 17+ 14+ 15+ 16+ 11+ 70 
04  SAKÁEV 12+ 11= 19+ 13+ 16+ 18+ 17+ 65 
05  CSECHKÓVSKIJ 15+ 16+ 13+ 18+ 12- 11+ 19+ 60 



06  BYKHÓVSKY 16- 15+ 14+ 11= 19+ 13+ 12+ 55 
07  LÚKIN 17= 12- 18+ 15= 13= 19+ 14+ 45 
08  KADÍMOVA 14= NE 11= 12+ NE 14= 16+ 35 
09  DUBINKA NE 14= 15= NE 17+ 15+ NE 30 
10  KHURTIZIDZE 11- 17+ NE 19+ 18= NE 13- 25 52,5 
-  Ponta Grossa - - - - - - - - 

11  Disconzi 10+ 04= 08= 06= 01- 05- 03- 25 
12  Vitório 04- 07+ 02- 08- 05+ 01- 06- 20 
13  Mendonça 03- 01- 05- 04- 07= 06- 10+ 15 
14  R. Heray 08= 09= 06- 03- 02- 08= 07- 15 
15  Martelo 05- 06- 09= 07= 03- 09- 02- 10 
16  Justo 06+ 05- 01- 02- 04- 03- 08- 10 
17  Copinski 07= 10- 03- 01- 09- 02- 04- 05 
18  Chuchene 02- 03- 07- 05- 10= 04- 01- 05 
19  Iurk 01- 02- 04- 10- 06- 07- 05- 00 10,5 
-  Total Geral  - - - - - - - - 63,0 

 
R HORA DIA DIA SEM. URSS PGO 
1 19:30 29.07.91 2ª feira 6 3 
2 14:00 30.07.91 3ª feira 7 2 
3 19:30 30.07.91 3ª feira 8 1 
4 17:00 31.07.91 4ª feira 8 1 
5 20:00 31.07.91 5ª feira 7 2 
6 16:30 01.08.91 6ª feira 8,5  0,5 
7 19:00 01.08.91 6ª feira 8 1 
- - - -    52,5     10,5 

 
Observação: Konstantin Sakaev, mais tarde campeão russo, venceu invicto, com 17 anos na 
época, com 6,5 pontos em 7 possíveis, a IV COPA HERMES MACEDO, levada a efeito em 
Curitiba, de 27.09.91 a 29.09.91, com 213 participantes, da qual participaram, também os 
russos GMI Ildar Ibragímov, que compartilhou o primeiro lugar, também imbatido, e MI Andrei 
Kharlov, sexto, com 6 pontos. Krámnik... como ninguém ignora... tornou-se Campeão do 
Mundo da extinta Federação espúria fundada por Kaspárov e mais tarde da FIDE, unificando, 
finalmente, o título. 

 
Partidas Memoráveis 

                                                                              Rodrigo Disconzi da Silva. 
 
(Extraído dos Sites da Federação Paranaense de Xadrez e Xadrezeduca, do Sr. 

Teodorovsky) 
 
Vou iniciar nesta coluna uma série de Partidas Memoráveis que disputei, tentando 

resgatar partidas, fatos e memórias que possam contribuir para o Xadrez paranaense. 
Publicarei partidas contra o atual campeão Mundial Vladimir Kramnik, as quatro 
partidas em que enfrentei o Mequinho, as 36 contra o Everaldo Matsuura.... 
(brincadeira...nem todas... alguns empates rápidos e outras que me faltam as súmulas 
ficarão de fora...). Tentarei sempre contar um pouco das histórias sobre as partidas, 
pessoas., ou sobre o torneio em questão. 

 
01-VladímirKrámnik 

 



Em julho de 1991 aconteceu em Guarapuava o Campeonato Mundial sub-18 e o 
campeão foi Vladímir Krámnik, até então um desconhecido. Apesar do rating de 2490, 
pouco se sabia dele. No mesmo ano, aos 16 anos de idade, venceu o Campeonato 
Soviético Sub-26 (último antes da dissolução da União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas). Retornou ao Brasil no mesmo ano e disputou o Mundial Sub-26 (a URSS 
venceu) e torneios em SP e RJ. Naquele ano de 1991, seu cachê para participar de 
eventos era MUITO barato, mas para os padrões russos quaisquer 100 dólares valiam 
mais do que imaginávamos. 

Logo após o Mundial de Guarapuava, foi realizado em Ponta Grossa um match sem 
precedentes: Ponta Grossa x União Soviética! A Prefeitura da cidade deu suporte ao 
evento, que ficou sob coordenação de Jonel Nazareno Iurk , além da ajuda dos Chemin. 
Como os soviéticos teriam vôo somente 5 ou 6 dias após o Mundial, para eles veio em 
boa hora o match, além dos dólares e muita comida. Conseguimos ainda uma intérprete 
que os acompanhou em um passeio a Foz do Iguaçu e a Vila Velha. Foram levados 
também a Curitiba, para almoçar em Santa Felicidade (Madalosso, se não me engano). 
Acho que nunca viram tanta fartura na vida. Krámnik comeu, após a refeição, um 
cacho de bananas quase que inteiro. O Treinador da equipe, GM Vitaly Chescovsky 
(que deveria falar um pouco mais de Inglês que os jovens) só tinha uma coisa a 
declarar entre as mastigadas: “Good, veeery good...”  

Além de Krámnik e Chescovsky, participaram do Match os seguintes jogadores: 
Sakaev (hoje GM com rating de 2630), Onischuk (2667), Aleksandrov (2646), os 
veteranos MIs Lukin (2423) e Bykhovsky (2386), e as jogadoras Kadimova (2372) e 
Dubinka . O Árbitro do evento, V. Postovsky, foi e tem sido técnico da equipe 
soviética e russa em Olimpíadas. Para maiores detalhes deste encontro, procurar 
informações e partidas com o Licurgo, que possui o boletim do match, elaborado por 
ele mesmo, muitos anos depois. 

Quando foram levados ao Shopping Müller, os soviéticos ficaram encantados com 
tudo, mas não podiam gastar muito. Lembro-me de ter acompanhado o Sakaev numa 
saga em busca de produtos farmacêuticos para seus familiares, pois segundo ele me 
contou (via tradutora), na URSS demorava muito para receber remédios (quando 
havia...). Acho que ele deve ter dado os remédios aos parentes, a não ser que a 
tradutora tenha escrito em cada um deles para que serviam.  

Infelizmente a maioria deles não falava nada em Inglês, o que deixava a 
comunicação reduzida a mímica e micagens. Apesar dos nossos esforços para distraí-
los e deixá-los à vontade em nosso país, ficamos sem saber ao certo suas opiniões. Mas 
um fato curioso ocorreu numa tarde: eles encontraram gente falando russo na praça 
central de Guarapuava! Eram descendentes de russos que viviam numa colônia 
agrícola em Ponta Grossa. Apesar dos dialetos diferentes, acho que se entenderam, 
apesar de que, para mim, eles estavam falando grego... 

O ambiente do match foi bem agradável: jogamos num salão nobre da Prefeitura, 
com ar condicionado e demais comodidades. Na primeira rodada ganhei 
brilhantemente da campeã mundial sub-18 e tive que dar entrevista pra rádio. Declarei 
algo como: “É uma emoção muito grande participar deste evento incrível...e melhor 
ainda ganhar dos russos , que são os melhores do mundo, mas estamos aí pra ajudar a 
equipe e ver se treinamos para os Jogos Abertos, que se Deus quiser vamos ganhar.. 
etc..” Só lembro que quando me dei conta, estava falando igual a um jogador de 
futebol... 

O match terminou 61,5 a 11,5. Não pergunte para quem ... Fiz 2,5 em 7 e acho que 
fui o melhor da equipe, mas o Licurgo pode confirmar isto melhor que eu. Publicarei 
todas as partidas que possuo deste match. 

 



Disconzi da Silva,R (2208) - Kramnik,V (2490) 
Ponta Grossa , Match PG x URSS (5), 31.07.1991.[A41] 
Esta partida foi jogada ao ritmo de uma hora para cada jogador. 
1.d4 d6 2.Cf3 g6 3.g3 f5 
Krámnik escolhe uma ordem diferente para jogar a Defesa Holandesa, Variante 

Leningrado (com g6). Sua idéia é evitar gambitos possíveis após 1.d4 f5 , como 2.e4. 
Coincidentemente eu jogo muitas vezes 2.Dd3 ou 2.h3 para seguir com g4 e levar a 
partida para caminhos de batalha sangrenta.  

4.Bg2 Cf6 5.0-0 Bg7 6.c3 
Mais para sair da Teoria do que com algum objetivo especifico. Na verdade a 

expressão “sair da teoria” muitas vezes significa “não conhecer a teoria”. Mas isto não 
é nem um pouco vergonhoso, pois existe muita coisa a aprender no decorrer dos anos 
de prática e competição. Em relação à ordem de jogadas, cabe aqui uma explicação: 
existe um plano contra a Leningrado a base de c3 e fianqueto, mas sem os lances Cf3 e 
0-0, e sim com Db3 para impedir o roque preto e para pressionar b7 com o Bg2. 
Geralmente o cavalo de g1 sai ainda por h3 para ir a f4 (e e6 se possível). Fui descobrir 
isto anos mais tarde, assim como também descobri que Krámnik, que até então 
utilizava com freqüência a Defesa Holandesa, iria escrever, para um livro, análises 
sobre este plano com c3.  

6...0-0 7.Bg5 
O lance mais utilizado aqui é 7.Db3, para seguir com Cg5 ameaçando b7 e e6 (ou 

f7), forçando o d5 das pretas. Mas ninguém me avisou disto a tempo...  
7...Ce4 
Um mês antes eu havia jogado a mesma variante na Semifinal do Campeonato 

Brasileiro contra Aron Correa: Disconzi da Silva, R - Correa, A Bebedouro , Semifinal 
CH BR (7), 12.06.1991 1.d4 g6 2.c3 f5 3.Cf3 Cf6 4.g3 Bg7 5.Bg2 0-0 6.0-0 d6 7.Bg5 
h6 8. Bxf6 Bxf6 9.Cbd2 Bg7 10.Db3+ Rh7 11.Tad1 Cc6 12.Cc4 De8 13.d5 Ce5 
14.Cd4 c5 15.Ce6 Bxe6 16.dxe6 Cxc4 17.Dxc4 b5 18.Dd3 Tb8 19.b3 c4 20.bxc4 bxc4 
21.Dxc4 Dc8 22.Da4 Dxe6 23.Dxa7 Bxc3 24.e3 Tb5 25.Td3 Tc8 Empate. 

8.Cbd2 
Cede o par de bispos especulando o tema tático Db3 novamente. As brancas agora 

devem ter cuidado para não abrir a posição de maneira a favorecer os bispos pretos.  
8...Cxg5 9.Cxg5 c6 10.Db3+ 
Talvez seja mais exato jogar 10.f4 agora, para jogar Db3 somente após h6 ou e5? .  
10...d5 11.f4  
Com a posição cerrada, pude avaliar como satisfatória a Abertura... agora vamos 

iniciar uma outra partida, pois da primeira acho que escapei.  
11...e6 12.Cdf3 
Estranho a princípio, mas com a idéia de jogar Cg5-h3-f2-d3 e controlar a casa e5.  
12...Bf6 
Confesso que não entendi esta jogada no momento. Esperava b6 ou De7 para seguir 

com Cd7. Mais tarde vim a entendê-la...  
13.Ch3 b6 14.Dc2 
Como as pretas deveriam jogar Ba6, c5 e Cc6-a5, preferi antecipar os 

acontecimentos já que a dama nada faz em b3.  
14...Ba6 15.Tfe1 Cd7 16.e3 De7 
Também não vi o porque deste lance, mas é natural ligar as Torres (Clóvis!) e 

preparar a passagem da dama ao flanco rei.  
17.Cf2 c5 18.Da4 
Pareceu-me uma boa jogada: espanta o intruso Ba6, permitindo assim Cd3.  
18...Bb7 19.Bf1 ? 



Era a chance de jogar g4 e buscar a iniciativa, mas eu não me havia dado conta de 
que podia atacar por ali.  

19...a6 
Impede a troca dos Bispos e permite uma expansão com b5.  
20.Dc2  
O que fazer? ..recuar de novo?....é preciso reconhecer os erros, antes que eles nos 

tornem irreconhecíveis...  
20...b5 21.a4 c4 22.b4 
Oba!, resolvi os problemas do flanco dama....  
22...g5! 
La vem o cara pelo outro lado....PQP!  
23.fxg5 Bxg5 24.Cxg5 Dxg5 25.Ch3 De7 26.Bg2 Bc6 27.a5 ? 
Grave erro estratégico. Se as pretas querem forcar a partida pelo flanco rei, as 

brancas devem manter a coluna “a” aberta para diminuir a pressão no flanco rei, 
trocando pecas ou ameaçando invadir para pressionar b5 ou e6 pela coluna.  

27...Cf6 
Apesar de ter o bispo "mau" de c6, ele vai invadir a posição branca via h5, temático 

na Holandesa.  
28.Cg5 Ta7 29.Cf3 Dd8 30.Ce5 Be8 31.Bf3 Tg7 
Neste momento me dei conta como o cara jogava bem e eu não tava entendendo 

nada...desde a abertura, quando ele jogou Bf6 ele estava preparando o tal g5...as 
manobras Ta7-Dd8 e Be8 comprovam a apurada técnica do campeão mundial.  

32.De2 Bg6 
Bem jogado, é obvio que as brancas não querem trocar o cavalo de e5 pelo Bg6.  
33.Rh1 De8 34.Tf1 
Aqui me restam somente 8 minutos para o limite de tempo, enquanto ele dispunha 

ainda de 40 minutos.  
34...Rh8 35.Tf2 Tfg8 36.Tg1 Bh5 
Primeira etapa de seu plano concluída... ainda assim não achava que eu iria perder 

esta partida: onde ele vai romper minha estrutura?  
37.Bxh5 Cxh5 38.Df3 Cf6 39.Tc2 
Seis minutos restantes... acho que não vou conseguir ir muito longe.  
39...Ce4 40.Tgg2 
Fico defendendo g3 e quero ver ele me ganhar....Na verdade este tipo de presunção 

é sempre prejudicial ao entendimento do jogo...Quando você se encontra na situação de 
esperar e torcer pelo empate, geralmente a situação esta feia.  

40...h5 
Ah! Então é esta a ruptura que faltava! Um bom jogador luta com todas as armas 

que possui, inclusive o próprio guarda-costas pessoal do rei preto, que corre ao front 
sem nenhuma diplomacia. 

41.Df4 
Antes de começar a passar vergonha, fui pressionado a fazer algo: recuar o cavalo 

para defender h4 e colocar a dama em e5 para atrapalhar as pretas.  
41...Th7 42.Cf3 Tg4 43.De5+ Thg7 
E agora José? Estou quase em Zugzwang... a única peça que pode mover é o 

Rei....ops...que boa idéia!  
44.Rg1 Rh7 45.Rf1 Dg8 46.Re1 De8 47.Rd1 h4 48.Rc1 
Três minutos para cair a seta, ele com 28. Agora que fugi da raia, ele que ganhe este 

peão e abra caminho para eu atacá-lo pela coluna "h". [Se 48.Cxh4 Cxc3+ 49.Rxc3 
Rxh4 e a debilidade em b4 pode incomodar. 50.Dxg7+ Rxg7 51.gxh4+ Rf6 e não 
consegui avaliar se tinha chances de coordenar tudo... 



48...Dg6 49.Rb2 Dh6 50.Tge2 hxg3 51.hxg3 Txg3 52.Th2 Th3 53.Txh3 Dxh3 
54.Dxe6 

Guardem bem esta posição!  
54...Tg6 55.Df7+ Tg7 56.De6 
Novamente a posição..  
56...Tg6 57.Df7+ Tg7 58.De6 
Após jogar este lance dei-me conta de que havia repetido três vezes...chamei o 

árbitro (que era russo) , mas ele não entendeu muito bem o que eu queria...e na verdade 
eu sabia que eu deveria chamá-lo antes de fazer o lance, mas em todos casos achei que 
ia empatar mesmo...para minha surpresa ele pensou um tempão e mudou o lance!  

58...Tg2 59.Df7+ 
Ah não! Vou dar xeque até gastar a madeira do tabuleiro...  
59...Rh6 60.Df8+ Rh5 61.Dh8+ Rg4 62.Ce5+?  
Ops...este perde...mas o que empata é MUITO difícil de ver com menos de 30 

segundos no relógio...62.Ch2 !! Tg3 63. Cf1 Tg4 64.Ch2 com empate....lástima!  
62...Rg3 63.Dg7+ Rh2 64.Txg2+ Dxg2+ 65.Dxg2+ Rxg2 66.Cg6 Rf3 67.Ce7 

relógio. 0-1 
Os lances finais não constam em minha súmula, mas jogamos mais uns 10 lances 

até minha seta cair...Fiquei p. da cara e mal o cumprimentei e sai sem analisar....Perder 
tudo bem, ser enrolado sempre é desagradável... Mas, na minha opinião, quem fica 
com pouco tempo no relógio sempre está sujeito a cometer erros e desperdiçar partidas 
boas. A culpa não é do adversário nem do árbitro, e só do jogador que administra mal 
seu tempo. (Rodrigo Disconzi da Silva.) 

 
 


